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RESUMO
Objetivou-se avaliar o desempenho de bovinos de corte em pastejo suplementados com três aditivos alimentares distintos, sendo dois ionóforos e um probiótico. O estudo foi realizado no Núcleo de Estudo de Produção de Ruminantes na Amazônia Legal (NEPRAL) da Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT). As estratégias de suplementação utilizadas foram: T1 – suplemento mineral aditivado com Salinomicina (SMS); T2 – suplemento mineral aditivado com Narasina (SMN); e T3 – suplemento mineral aditivado com Bovacillus™ (SMB). O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com três repetições. Foram utilizados 27 machos anelorados em pastagem de Urochloa brizantha sob manejo rotativo. As variáveis analisadas incluíram ganho médio diário, consumo de suplemento, taxa de lotação e produtividade por área. Os dados foram submetidos aos testes de normalidade e homocedasticidade, seguidos de análise de variância (p=0,05). Observou-se que as condições agronômicas e bromatológicas das pastagens foram semelhantes entre tratamentos, e que os aditivos Narasina e Bovacillus™ não apresentaram desempenho superior à Salinomicina. Conclui-se que o uso de ionóforos e probióticos em suplementação mineral não promoveu diferenças significativas no desempenho de bovinos de corte em recria durante o período das águas.
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I. INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA
 A pecuária de corte tem avançado significativamente, com foco em otimizar a produtividade por meio do aumento da taxa de lotação (TL) e do ganho médio diário (GMD). A TL pode ser elevada pela maior produção de forragem, enquanto tecnologias de manejo e suplementação têm mostrado resultados mais expressivos para elevar o GMD dos animais.
A suplementação de bovinos em pastejo busca suprir deficiências nutricionais das forrageiras, como minerais, proteína e energia, que limitam o desempenho animal. Estratégias nutricionais inadequadas podem aumentar o custo de produção e causar desequilíbrios no sistema, refletindo em oscilações no ganho de peso. Dessa forma, pesquisas têm explorado tecnologias acessíveis e de fácil aplicação, como o uso de aditivos ionóforos, probióticos e probióticos, capazes de melhorar a eficiência alimentar, a saúde intestinal e o desempenho produtivo dos animais (Tedeschi et al., 2003). No entanto, o uso de alguns ionóforos e antibióticos é restrito em certos países, como os da União Europeia, devido ao risco de resistência bacteriana. Esse cenário tem impulsionado estudos com alternativas naturais, como probióticos e extratos vegetais.
Diante disso, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho de bovinos de corte suplementados com três aditivos alimentares distintos — dois ionóforos (Salinomicina e Narasina) e um probiótico (Bovacillus™ = Bacillus licheniformis e B. subtilis) — durante o período chuvoso, visando ampliar o conhecimento sobre o uso desses produtos na recria em pastejo.
         OBJETIVOS
       Os objetivos foram avaliar o desempenho de bovinos de corte em pastejo suplementados com suplemento mineral com três aditivos alimentares distintos sendo: dois ionóforos (Salinomicina e Narasina) e um probiótico (Bovacillus™ = Bacillus licheniformis e B. subtilis), verificando seus efeitos sobre o ganho médio diário, consumo de suplemento e produtividade animal durante o período chuvoso.
II. METODOLOGIA
O experimento foi conduzido no Núcleo de Estudos em Produção de Ruminantes na Amazônia Lagel (NEPRAL) da Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT). O solo é o Neossolo Quartzarênico Órtico Típico (EMBRAPA, 2013). O cilma da região, conforme a classificação de Koppen é Aw – Tropical de verão úmido com estação chuvosa e seca bem definida, com precipitação média anual de 1800 mm. A área experimental é formada por gramíneas do gênero Urochloa brizantha tendo três cultivares distintas sendo: cv. Marandu, cv. Xaraés e cv. Piatã, as gramíneas teve início em 17 de fevereiro de 2024 e término em 08 
de maio de 2024. As estratégias de suplementação utilizadas foram: T1 - suplemento mineral aditivado com Salinomicina (SMS); T2 - suplemento mineral aditivado com Narasina (SMN) e T3 - suplemento mineral aditivado com Bovacillus™ (SMB). Todos os suplementos foram oferecidos ad libitum todos os dias, e as sobras foram coletadas e pesadas 1 vez por semana. A área foi dividida em 9 módulos, cada um com 0,92 hectares, contendo 2 piquetes de 0,46 hectares cada, em sistema de pastejo alternado. Foram utilizados 27 animais machos anelorados, com peso corporal médio inicial de 414 kg. Todos os animais foram pesados a cada 28 dias, entretanto somente a primeira e última pesagem foi realizada após jejum de sólidos e líquidos de 14 horas.
Os níveis de garantia dos suplementos foram iguais para todos os tratamentos como: Cálcio (90 g), Enxofre (10 g), Fósforo (40 g), NNP eq. PB (236 g), Proteína Bruta (250 g), Sódio (76 g), Cobalto (30 mg), Cobre (700 mg), Cromo (10 mg), Flúor (400 mg), Iodo (34 mg), Magnésio (5000 mg), Manganês (100 mg), Selênio (10 mg), Zinco (2800 mg), diferenciando-se apenas nos aditivos sendo: Salinomicina sódica (700 mg), Narasina (480 mg), Bacillus licheniformis (1,6 x 1010 UFC) e Bacillus subtilis (1,6 x 1010 UFC).
A forragem foi maneja pelo número de folhas no momento de entrada, considerando 2,5 folhas e o momento de saída foi determinado pelo resíduo de lâmina foliar considerando 6 cm, ou quando o piquete em descanso atingisse 2,5 folhas. Tanto nos momentos de entrada, assim como o de saída dos animais dos piquetes foi realizada a avaliação agronômica dos piquetes. Para a coleta da forragem foi utilizado um quadro de amostragem de 0,6 m², toda forragem contida em seu interior foi colhida rente ao solo, separado em lâmina foliar, colmo e material morto, sendo pesadas em laboratório. Amostras de cada fração foram secas a 55°C, por um período de 72 horas, a fim de se estimar sua massa seca. Com base na altura pré e pós pastejo foi feita a avaliação agronômica, sendo mensurada a massa seca total (MST), massa seca de lâmina foliar (MSLF), massa seca de colmo (MSC) e massa seca de material morto (MSMM). Os dados de MSLF e MSC foram utilizados para calcular a relação folha/colmo.





O valor nutritivo da forragem foi determinado por meio de pastejo simulado, com amostras coletadas no pré e pós-pastejo, secas, moídas e analisadas por espectroscopia NIR no laboratório 3RLAB. Foram avaliados os teores de PB, NDT, FDN, FDA e DFDN em 48 horas. As variáveis foram submetidas aos testes de normalidade (Shapiro-Wilk) e homocedasticidade (Levene), sendo as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância, utilizando o programa SISVAR.
                                                       RESULTADOS E DISCUSSÃO
        As características agronômicas e estruturais de Urochloa brizantha, tanto na entrada como na saída dos animais dos piquetes foram semelhantes para todos os tratamentos (Tabela 1), o qual foi obtido devido ao manejo do pastejo adotado independente do tratamento o que garantiu a mesma condição de forragem para todos os piquetes. Essa condição permitiu avaliar o efeito do aditivo sem fontes de variações adicionais, fato importante já que a estrutura das plantas forrageiras pode influenciar o desempenho animal.
Tabela 1: Características agronômicas e estruturais de Urochloa brizantha nas condições de entrada e saída dos animais do piquete.
	Variável
	Tratamentos
	P > Fr
	CV%

	
	Salinomicina
	Narasina
	Bovacillus™
	
	

	
	Entrada
	saída
	entrada
	saída
	entrada
	saída
	entrada
	saída
	entrada
	saída

	N1 x Resíduo2
	2,39
	7,58
	2,49
	7,93
	2,46
	7,73
	-
	-
	-
	-

	ALTURA (cm)
	45,43
	32,21
	47,06
	35,31
	46,18
	33,2
	0,96
	0,76
	16,48
	14,2

	MT3 (kg ha-1)
	6,63
	5,52
	6,78
	5,48
	7,36
	5,03
	0,70
	0,48
	15,68
	9,62

	MLF4 (kg ha-1)
	2,45
	1,02
	2,51
	1,19
	2,67
	0,95
	0,86
	0,54
	19,67
	23,4

	MC5 (kg ha-1)
	1,83
	1,78
	1,91
	2,04
	1,96
	1,82
	0,81
	0,38
	13,19
	11,61

	MM6(kg ha-1)
	2,34
	2,72
	2,36
	2,25
	2,72
	2,25
	0,78
	0,35
	30,07
	16,6

	PLF7
	37,04
	18,45
	37,01
	21,63
	36,33
	18,95
	0,98
	0,40
	14,12
	14,33

	PCO8
	27,61
	32,31
	28,23
	37,31
	26,68
	36,24
	0,87
	0,54
	12,87
	14,94

	PMM9
	35,35
	49,24
	34,77
	41,06
	36,99
	44,81
	0,93
	0,28
	21,68
	11,76

	RFC10
	1,37
	0,57
	1,31
	0,62
	1,38
	0,54
	0,88
	0,79
	12,66
	22,34

	DPP11
	-
	655,6
	-
	638,67
	-
	657,33
	-
	0,94
	-
	11,01


1número de folhas expandidas no perfilho, 2resíduo de lâmina foliar, 3massa seca total, 4massa seca de lâmina foliar, 5massa seca de colmo, 6massa seca de material morto, 7porcentagem de lâmina foliar, 8porcentagem de colmo, 9porcentagem de colmo, 10relação folha/colmo, 11densidade populacional de perfilhos. Médias seguidas de letras diferentes nas linhas se diferenciam (P<0,05) pelo teste de Tukey. A comparação deve ser realizada entre para os mesmos momentos de pastejo entre os tratamentos.
          O período que antecedeu o início do experimento permitiu alongamento das hastes, mas o manejo do pastejo baseado na recuperação de 2,5 folhas recém-expandidas para iniciar um novo pastejo foi eficiente pois estabilizou o alongamento da haste após o início do experimento durante o período experimental. As características bromatológicas da forragem de Urochloa brizantha no período das águas durante a entrada dos animais nos piquetes foram semelhantes para os tratamentos (Tabela 2), assim como no período de saída dos animais dos piquetes a FDN, FDA, PB e NDT também foram semelhantes. Entretanto, a DFNDN48h que representa a degradabilidade da fibra em detergente neutro em 48 horas foi superior para o tratamento com NA em relação à SA, e igual entre NA e BO (Tabela 2).
Tabela 2: Características bromatológicas do dossel forrageiro de Urochloa brizantha na condição de entrada dos animais do piquete
	
Variáveis
	Tratamento
	P>Fc
	CV(%)

	
	Salinomicina
	Narasina
	Bovacillus™
	
	

	
	entrada
	saída
	entrada
	saída
	Entrada
	saída
	entrada
	saída
	entrada
	saída

	FDN1
	61,53
	63,25
	60,94
	63,15
	60,89
	64,85
	0,775
	0,3396
	1,93
	2,17

	FDA2
	33,6
	36,92
	33
	36,06
	33,22
	37,33
	0,4984
	0,5332
	1,73
	3,55

	PB3
	12,48
	9,96
	13,1
	10,05
	12,81
	10,03
	0,3418
	0,985
	3,52
	7,07

	NDT4
	65,71
	63,1
	66,23
	63,79
	66,04
	62,78
	0,421
	0,5328
	0,66
	1,65

	DFDN48h5
	74,96
	63,83 B
	73,14
	69,26 A
	75,31
	65,50AB
	0,6764
	0,0244
	4,12
	2,22


1fibra em detergente neutro, 2fibra em detergente ácido, 3proteína bruta, 4nutrientes digestíveis totais, 5degradabilidade da fibra em detergente neutro em 48 horas. Médias seguidas de letras diferentes nas linhas se diferenciam (P<0,05) pelo teste de Tukey. A comparação deve ser realizada entre para os mesmos momentos de pastejo entre os tratamentos.
O peso final (PF), ganho de peso total (GPT), ganho médio diário (GMD), consumo do suplemento (CSupl.), consumo do aditivo (CAditiv.), taxa de lotação (TL) e produtividade (Prod.) foram semelhantes entre os tratamentos analisados (Tabela 3). O sal mineral aditivado devido à variabilidade de ingestão pode comprometer a eficácia do aditivo (Ferreira et al., 2019), mas neste estudo o consumo médio (242g/animal/dia) permaneceu dentro da meta esperada.
Tabela 3: Características voltadas ao desempenho animal e consumo do suplemento de bovinos na fase de recria durante o período chuvoso.
	Tratamentos

	VAR
	Salinomicina
	Narasina
	Bovacillus™
	Média
	P > Fr
	CV%

	Período experimental
	81
	81
	81
	81
	-
	-

	Peso Inicial kg
	419
	412
	412
	414
	0,1742
	1,01

	Peso Final kg
	476
	469
	466
	470
	0,2978
	1,50

	GPT1
	57
	57
	54
	56
	0,8229
	11,26

	GMD2
	0,704
	0,700
	0,667
	0,690
	0,8211
	11,25

	Csupl3
	0,245
	0,251
	0,235
	0,243
	0,4061
	5,40

	Caditiv4
	171,5
	120,48
	3,7 x 109
	-
	-
	-

	TL5 (cab ha-1)
	3,11
	3,11
	3,11
	3,11
	-
	-

	TL6 (UA ha-1)
	3,36
	3,31
	3,15
	3,27
	0,6351
	8,42

	Prod7 (@ ha-1)
	5,92
	5,87
	5,60
	5,80
	0,9474
	21,28


1ganho de peso total (kg), 2ganho médio diário (kg animal-1 dia-1), 3consumo do suplemento (kg animal-1 dia-1), 4consumo do aditivo (mg 
animal-1 dia-1 para Salinomicina e Narasina e UFC animal-1 dia-1 para Bovacillus™), 5taxa de lotação (expresso em cabeça e/ou unidade animal ha-1), 7produtividade (@ ha-1). Médias seguidas de letras diferentes nas linhas se diferenciam (P<0,05) pelo teste de Tukey.
                 O consumo dos aditivos esteve dentro das expectativas. Os animais que receberam sal mineral com Salinomicina ingeriram, em média, 171,5 mg/dia, dentro da faixa recomendada (100- 340 mg/dia). O consumo de Narasina foi de 120,48 mg/dia por animal. Considerando a ingestão de matéria seca predita pelo BR-Corte (8,87 kg MS/dia) e a recomendação de 5 a 13 mg/kg MS, os animais consumiram 13,58 mg/kg MS, excedendo em 5 mg/kg MS a recomendação máxima. Já o probiótico Bovacillus™ teve um consumo médio de 3,7 × 10⁹ UFC/dia para B. licheniformis e B. subtilis. Tanto a condição agronômica, como a bromatológica e a degradabilidade da forragem indicam que o GMD dos animais poderia alcançar valores bem acima dos encontrados neste estudo. Apesar dos ionóforos como Salinomicina e Narasina melhorarem a eficiência alimentar e o GMD ao favorecer microrganismos mais eficientes, aumentando a produção de propionato, reduzindo perdas energéticas via metano (Bergen e Bates, 1984) e potencializando o aporte de glicose hepática, além disso também diminuem a proteólise e a desaminação de aminoácidos no rúmen, beneficiando o desempenho animal, não se verificou nenhum benefícios desses produtos em relação ao Bovacillus, o qual é citado por Mackey et al. (2024) que relataram 
maior imunidade (5%), ganho por área (28%) e encontrou tendência de aumento no GMD, sem impacto na saúde animal, indicando necessidade de mais estudos.

III. CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS
           Os aditivos Narasina e Bovacillus™ não demostraram desempenho superior à Salinomicina na suplementação de bovinos de corte na fase de recria em pastejo durante o período das águas.
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